
PORTE 
PAGO Qt.ânzenári.o 16 de Julho .de 1977 * Ano XXXIV- N .• 870 -Preço 2$50 

. . - ~ . - . ·- . "' 

; Propriedade da Obra da Ruf.J ._ Obra de ~apazes, para Rapazes, pelos Rapazes Fundador : P_adre Américo , 

c 
Aqui a dois passos o Mosteiro de Singcv-erga. Um dia (terá sido, talwz, uma noite ... ) 
•ali aconteceu o <~tnUagre>> de •Pai Américo f-alar :rle si. Um pequenino capítulo <<De como 

eu ·subi ao Alltan>, o .pr-ometido l1ivro ·que nunca chegou a escrever - um·a v;igall'1ice2iinha por que 
há,..de .ieJ:" penad-o, se {(O sabor do ma·rtírio que eX!periment-ou sem ter suado sangue», não foi bas
tante para o ~~var d'ireiti-nho à sua mansão na Casa do Pai. Monges desse tempo me têm fal-ado, 
ufan:os, dessa revelação. Que inveja! 
. Mas aqui mesmo, -aos t-ais dois passos do Mo5t-eiro, na recolha de textos para o segundo 
(ou já talvez o terceiro) volume do e<Doutrina», em que me tenho ocupado, aconteceu achar esta 
palavr-a breve e incidental num <<Agora» de Dezembro de 1951: << ••. Logo :atrás desta grande epo

u iani·e .o grand gru;po _que anda de ~::axada nas m-os e 
declos no chão a culqvar o vasto campo de miH.o p:lra que poss-a 
:, er adub do e reg:ldo, e assim todos tenhamos pão e possamos 
c ;ar gado, vou sn:borê'a•n::lo o valor autêntico ~o t.1abalho na 
1ibertaç ~o e promoção da criança e do jovem e de todo o homem. 

O grande espanto dos .no;.)s o=- v'sitfu"Jtes - quer em grupo, 
·quer índirvidua!mente - é não .se encontrar em nossas Oas.as 
n·nguém que es te ·,1 desocupado. Foi a gr.and_ desco()erta que Pai 
·Amêrico procurou valorizar. A grande riqueza que V:3le a pena 
·negociar .está dentro de ca'da homem. 

'Nesta altur e.::n que a nossa sociedade está bem marcada 
pelos q e muito falam e .nada prod11zem; paios que chamam para 
a luta dre bri ços caídos; pEÚos que convidam os outros para for
mas de destJruição; pelo.:; que amontoam, ou en::~cam, ou aban
cam à ·custa :dos q 1•e tr.a1bal'ham; pelos que passeiam e comem 
e. beb~m e gozam sem ·o mereoer; pelo testemunho de v ida quer 
no pas .ado, quer no pres-ent-e -.nós preferimos (como forma de 
luta) traJbal:har mais ,e .Pazer.me]lhor. 

E, -assim, além do horário normal das oficinas, nós cultiva
mos a nossa quinta, donde tiramos quase o necessár-i-o pa·roa a 
nossa alimentação. Hoje, os mai·s velhos começaram o trabalho 
às 6 horas da manhã e t'lesol<veram tr-a'balhar até às 8,30 da -noite. 

Continua na QUARTA página 

peia, tmna .o Xai-Xai com um 
reforço d e dois contos para a 
mobíUa da sua casa e uma 
quan-tia de din~1eiro para a 
compra do bacorinho. 

O ~ntusiasta daquela vila 
pede que •eu vã até Moçambi
que, se for a Angola; e diz e 
d.iz e diz. 

Eu esiive um di-a paTa ma
lhar com os ossos no :%ai-Xai, 
muito -antes de João BeJ.o lhe 
dar o s-eu nome. Era o Ma-nuel 
Menrd•es. Eu embareava para o 
Cah'o, naquele dia, a fim de 
tomar a carreira de Londres, 
quando ele aparece esbaforido 
à saída do comboi-o. 

- Então o que é isso? Para 
onde vais tu? 

-Olhe, nem sei... . 
- ·Espero-te -em Julho. Re-

fresca e volta. Eu prec-iso de 
entregar. Sinto-me cansa-do. 
Quero que tomes conta. 

Nisto, o comboio dã sinal; 
urgia embarcar. Eu de dentro 
e M·anuel Mendes de f (}lra, dã
v~mos os últimos pontos, m-as 
a linha quebrou-se e eu nunc·a 
mais r egressei. 

É possível que por aU a-pa
reça no próximo Ju!ho, trans
figur-ado.n 

O Julho foi o mês da sua 
«transfiguração». 

Bm 28 d-o o ito n-o ano de 
1929, o Am~rieo .foi «í:ransfi
guradm> em pa--1re. Padre A _,é
r_co! 

A exclamação tornou-se 
essêneia d o seu nome. Como é 
possível t ansfiguração sem 
ailmiração?! Não foi tal o esta
do dos três Apóstolos-teste
munh~s no Tabo.r?! 

Na voca~ão sacerdotal de P·ai 
Américo há vaticínio d·o caris
ma profético d·e que a Graça 
o data:da pa.ra além da medi .. 
d·a comum. Ele bem o sabia. 
Sabia-o com-o ninguém. 

Foi apanhado no campo~ 
como Eli.s·eu por Elias. AL
GUEM lhe ·pôs nos ombros 
uma capa - a capa que foi e 
é sinal na Obra da Rua. A 
capa com que se cobr:iu e c o~ 
briu multidão . de fi·ihos de 
Deus, esquecidos pelos homens 

Cont. na 4. • pág. 
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É Verão. Numa das praias mais conconidas do Sul e 
mais belas de Portugal, -onde o oasario branco de arquÍ;teotura 
variada e fina, rodeado de jardim e fJores contrasta flagran
temente com o azul infinito do mar e o verde escuro da fJo· 
resta, eu fui encontrar uma mulher a viver debaixo de uma 
acácia com uma fi~ha de' 14 e três tpequenin-os de 5, 7 e 9 anos. 

A mãe, uma a·trasa.da mental, com a soo filha mais d vmi
nuída a.inda, ganluwam o sustento familiar prostituindo-se. 

Ao ve r aprox imar-me, saíu da sua silvestre cabf!na e veio 
ao meu encontro. 

Os pequeninos semi-nus ficara.m de cócoras roendo cada 
um o seu papo-seco, condimentado pelo ranho do nariz e pela 
sujidade das mãozinhas débeis. 

Era uma mulher alta, magra, de cara enrugada e olhos 
flúndo nada brillw.ntes. Vestia lúns calções curt os de bolsos 
grandes à frente. Um deles via-se repleto de maços de tabaco. 
Não sabia fazer comida, nem latJ'ar-se. ' 

A divinhamos como terá sido a sua infância e aãolescên
cw. A filha ficou com a mãe. Eu não te quero falar mais da 
sua desdita. O twrbilhão da vida levá-las-á na sua enxurrada 
anónima - continuarão a ven:der-se ! .. . 

Os pequ,enino$ vieram comigo. 
O nosso médico, agora temos um médico, que ,para além 

de toda a solicitude gratuita e oarinhosa em qualquer hora, 
nos visita semanalmente, a.o sábcuio, ou ao domingo, para 
observar alguns e se inteirar da sua evolução, comprometeu-se 
e não fez como outros que fi camm só nas promessas. Vem 
sempre. Pois, dizia, o nosso médico ao observar os pequeni
nos no seu raquitismo, expressou-se deste modo: - - <r./ sto é 
do tempo da Maria Caohwcha, eu julgava que no nosso País não 
houvesse coisas destas ! >> Mas há. Há sim senhor. E até pio r-. 

As crianças não fo ram para a ~scola. Te mos o Externato 
Diocesano, com escola infan 1il de portas abertas, mas não. 
Um ano só, no nosso ambiente, com alimentação, muito cari
nho e higiene não é demais. O seu atraso m.ent:.al, afectivo e 
psicológico pode marginá-los no meio das olútras crianças e 
marcá-los profundamente . 

É sabido que as nossas aldeias, vil-as e cidades estJão peja
das de crianças diminuídas . Qu,ando só pobr.es, co·meça aqui I 
a marginalidade. Se meninas e filhas já das ervas ou de famí- · 
lias desfeitas, a prostituiç -o é, ordinariamente, a sua sina. · Se ·I 
rapa::es, wn caminho pm~a lelo lhe es·á mctrcado, { 

Não se esgo:.am fac ilmente as fo ntes da margínalidade 
e da criminalidade. Elas são muito pro fundas e têm um cau- I 
d.a.l de longa história qne remonta às origens. 

Quando as tempestades to117:bam copiosamente sobre os 
povos, elas irrompem das su.as nascentes tão abundantement~ 
que ameaçam submergir tudo . É uma constante da história. 

A,s_AUÍ os cristãos são preferencialmen1e chamados a inter-
v~r. 

![ oje há tantos casais que poderirpn ajudar a swl·var ·estas 
cria.w:as . Acolhendo-as como suq,s, ainda qlile correndo muitos 
riscos . Há por. esse mu.,do . além muitas pessoas consagradas 
a d~ r aulas, a!é ·de disciplinàs laicas~ em Liceus p·or causa do 
pão ou, até do vil metal quando o seu aut~ntico lugàr seria 
o serviço dos Pobr~s da suct paróquta ou redondezas, dando,. 
gratzâtamen·e, cursos de alfabetização, ensinando -a · ler e a 
czdtiva;:.;e àqueles que na idade escolar não foram capazes 
de aprende-r, ou não tiveram quem sobre ·eles se debruçasse· 
como . era necessfirio , embora isto OS obrigu~ a U'f'lU!. vida _mais 
pobre e mais (Lustera . Para evangelizar é necessário viver o 
Evan t elho. Não basta pregar. «Palavras leva-as o vento.» 

O atraso e o analfabetismo são um enorme peéado social. 

Con''ina na QUARTA página 
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2/0 GAIATO 

Setúbal 
·Casamento do Santana que esteve na 

Casa do Gaiato de Lourenço Marques 
~ transitou para a de Setúbal. 

Notícias 
da Confer,-ência . . 
de Paco de Sousa , . 

V lúY .Mf~:=-- A nossa frente uma 

Viúva com seis fHhos; cinco deles 
doente3 mentais: três internados e 
dois na sua companhia! 

<<Não posso tratar de vida nenhuma. 
Tenho de olhar por ambos em casa ... 

Ainda agora fugiral!l os dois! Lá 
os encontrámos, mas podia . ter sido 
pior... M e~ram com um ror de gen

te! ... » - desabafa a p~bre mulher. 

O seu mari.Jo era beneficiário da 
Prev-idência. Mas ela - como outras 
Viúvas de meios suhdeseM•oh·idos -
não aoube do despaoho da Secretaria 
de Estarlo da Segurança Social, em 
Novembro de 1974, que, duran·te um 
ano, facultava o requerimento da 
·pensão do soihrevilvência àquelas cujos 
markios não descontaram para esse 
bondffcio. 

A propósito: não se justifica o 
falsa argunrento dos tr.ibunos que se 
rtJgodjam com o número de respos· 
tas ao despadho, como se toda a 
·gente ficasse serrida. Até por coe
rência ... ! É que não se deram, nem 
dão ao trabalho de analisar o por~ 

quê das omissas. como no caso ver· 
tenre; exa~tamente os m'ais •PObres, 
os Marginalizados. 

Assim se criam assimetrias; injusti· 
ças sociais ainda mais graves l 

Isto é tPreciso que se diga, alto e 
bom smn. 

Os Pobres mais pobres estão sa
cri:Hcaàos pelo prazo tecnocrata, quan
do noutros sectores, para outros fins, 

8ão am,;>li3Jdos éonsoan te as pressões 
de classe e outr-as conveniências. 
A~ra, que o despacho .caducou, 

só havia uma solução: requerer a 
pensão normalmente ... 

'Demos a mão à Viúva. Resposta 
da Ca-bt:a: 

«De a~rdo com os regulamen-tos 
sã.() necessanos pelo menos cinco anos 
de insorição com o mínimo do trinta 
meses ou cinco anos dvis com en· 
trada de contribuições para se veri· 
ficar o direito à pensão, desde De
r.emlbro de 1974, ao a1brigo do des
pa'Cho de 4;':11/74 ou três anos de 
inscrição com pelo menos vinte e qua· 
tro meses com entrada de oontribui· 
ções 1pan se ver.ificar o direito à 
pensão, desde Janeiro de 1976 ao 
abrigo .do despa:C'ho de 24/3/75. 

Segundo os elementos constantes 
do processo, a oonta-'OOrrente do be· 
neficiário só apresenta ·descontos d.e 
8/67 a 2/70 pelo que não há lugar 
à conce$ão das pensões nos termos 
de qua:lquer daqu~es despachos. 

lEntretanto e no tprÓ.prio interesse 
de V., queira informar se o hen.efi
ciário efoctuou de:;.contos para qual· 
quer outra Cai xa .ou durarute outro 
período ou, ainda, se .descontou para 
o Montepi.o ·Geral dos Sel"Viidores do 
!Estado ou outra entidad~ oficial e 
por que actividooe, a fim de o .assun· 
to ser novamente analisado. 

No caso de não se ·verificar esta 
última situação só poderá 'Vir a ter 
direito a qualquer benefício se por-

. ventura vierem a ser a'lte.Mdas as 
normas legais ou regulamentares, o 
que neste momento não se pode ,pre
ver.» 

Recorremos à memória crudficada 
da Viú.va. O marildo exercera, ainda, 
as funções de BJPontador no Fundo 
do Desemprego, durante d()is ou três 
an~s; e, ell>tre 196:1/67, fora porteiro 
de um sanatório semi-dfikiat 

Partic1pámos à Caixa. 

Em qual1quer ·dos lugares, é evi· 
dente, ter-lhe-iam feito os descontos 
obrig·atÓDios. .Es·peramos que procedam 
às n·ecessárias husoos. 

E nã'{) seria preciso nada disto! ... 

ffiOLAR.EX:IMIENTO - Cumpre· 
-nos dar merecido relevo à efioiên· 
cia da Repartição do Gabinete do 
Ministro dos Assuntos Sociais que 
aibord'ámos, e nos esolareceu deta· 
lha-damente o motivo do impasse na 
pensão de 'Y'elhice da vend.edeira am+ 

·bulante referida em uma d·as últ)õ 
mas edições. 

.SOmos pela verdade, somos pela 
justiça. 

Só lamentamos •ter de subir à cÚ!pu· 
l-a para colher os daldos ou a resposta 
que úutros têm o dever de prestar! 

!PARTILHA - Ai :vão oito ·pre· 
senças que •resolveram dar a mã.ó aos 
Pobres, por nosso intermédio. E, assim, 
além das importâmcias que entrega· 

mos, discretamente, na visita domici
liária, vamos aguentando as doloro• 

sas da mercearia, padaria, farmácia; 
etc. Não falando já dos Auto-cons
trutores à e!q>era de notas para a 
.telli.a. 

<Da Av. Manuel da Maia, 1.000$00. 
«Lecis·ta .da Figueira~ manda um pa· 
cote de roupas pa.ra um casal de Re
fugiados. Que jeito fizeram! Mais 
1.000$00 de uma Irene lisboeta. E 
100$00 · de Mar.ia. E 200$00 de S. 
João da Pesqueira. E os 100$00, ha-

hituais, da rua Pascoal de Melo. 
Lishoa. E outros 1.000$00 de um 
anón·imo do Porto. Que discreção! 
Mais 150$00 da «aSSiuante 17022 e 
seu Marido~. Em casal; assim é que 
está certo! 

Finalmeure, ouçamos: 

<s:Como assinante do querido O 
GAIATO é com o coração a sançar 
que leio alguns relatos das mi&érias 
corporais e morais que grassam pelo 

País fora (apesar de tantas promes
sas ... ). 

Sou um reformado (com 39 an.os 
já recebia a mísera pensão) e pai 

de três filhinhos. Apesar de doenteí 
ai:nda vou conseguindo fazer uns ser

viços, género recoveiro, entre a minha 

aldeia e a sede do concelho; e como, 
graças a Deus, tenho casa própria, 

vou ganlumdo para o dia-a-dia. 

Mas, agora, chegou a nova pensão 
de invaliikz e os retroactivos e, na

turalmente, dei graças ao Senhor e 
lembrei-me (o que acontece muitas 
vez•es, mas sem o poder de concreti
zação) dos mais infelizes, material

mente falando, já que em saúde sou 
muito pobre. Assim, e com pena de 
ser tão modesta a minha contribui

ção, junto 250$00 que destinarão aos 

Pobres da Conferência de Paço de 
Sousa. 

Gostaria de saber transmitir ao pa· 
pel tudo o que sinto acerca das 
grandes injustiças sociais, mas fiquem 
as obras (modestas) e o pedido das 
vossas orações por este vosso irmão· 

no Senhor ] esus.» 

É um cristão. MaiSi ; um homem 
doente, reformado, que sofre •as agru· 
ras da vida e, p()r isso, mellior sabe 
inte11pretar as dos Outros. Isto tem 
muito valor! Dá todo o crédito 
àquele seu desejo de não «satber 
transmi·tir ao prupel tudo o que sinto 
acer.ca das grandes imj ustiças socia~s» , 

que outros, demagogioamente, apro
veitam para interesses especí·ficos. 
«Mas - como é norma dos cris
tãos - fiquem as obras (.modes· 
tas) ». Alqui é que o meu amigo dá 
no vinte! Quem lucra com a destrui· 
ção? NinguW1. Cristo não foi des
truidor, mas Liber-tador. Isso sim! 

] úlio M endc:; 

Paco de Sousa , 

S. JOÃO - Não é habitual feste· 
jarmos o S. Joã'O. Os ~azeres são 
muitos e não di~omos de tempo para 
a farra. 

Os nossos mais pequenitos, ~Capi

tão» e «Gordo:2> na chefia, andaram 
por cá nas horas livres com · latas e 
fogo a quererem lembrar wos oJ,ttros 
as festas saJllj oanipas. 

Eu tin•ha 'V'indo de Cete, pois nesse 
dia foi permitida a saída dos mais 
velhos para a noitada que se reaolizou 
ali, qua.n;do me cha.m~&ram para ir 
ver o que estavam a fazer os mais 
!pequenos. Fui. A;legrou~me saber quo 
eles também sã:o capazes de fazer 
algo de novo, algo deles mesmos e 
como elea querem. 

O ~Tiroliro~ disse-me que este facto 
merecia ir para o jornal, tan.to mais 
que o ~Capitão» e o ~Gor.do» esta
vam vestidos à eseuteiros. 

A dwpla «iCatpi'tão»/!<<·Oocdo» está a 
camiuGl.ar muito bem no que d~z res
peito à organização de festas, brin· 
cadeiras, etc. 

S. P..EDR!O - O S. Pedro, sim, 
festejou-se moas fora das horas de 
trahldlho. 

O grwpo .de «Zés P'reiras», nova
men·te coma.nda:do por «.Capitão» e 
«Govdo», acompanhou o pessoal que 
se dirigiu no fim do tllaballio para 
o portão a fim de se iniciar a festa. 
Muitos oonta:v·am que viessem verd-a
deiros «Zés P'reiras», mas, afinal, a 
K<Comissão de Festas» wpresentou o 
.grupo de «'lés P'reiras» d'O «.(Àpitão» 
e «Gordo» ... 

O cortejo foi aven~·da acima com 
o ribombar das latas. 

Chegados ao pátio da Capela foi 
!! oração da tarde. 

iEm seguida, joantar ao ar Hv.re. 
'Cada casa se encarregou do seu man· 
jar e da escdliha do sítio. Tudo cor· 
reu da me'lhor maneira, mas a h()ra 
mais esperadla. ainda não tinha che
gado: cad•a casa pôs à prova aqui'lo 
que saJbi.a e queria fazer. 

\....omeçaram os «Batatinhas» com 
·algumas canções que foram ênt.o nas 
Festas. Em segui•da, casa por casa, 
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lá foram actuando , me-lhor 'OU pi or, 
sem ensaios ... 

&pois foi o saltar das fogueiras 
acesas ;por todos aqueles saltimhan· 
cos com pernas de ~gigantes». Isto 
duTou até cerca <las 11,30 h. E 
cada um seguiu para oas suas 
casas onde foram distribuídas laran
jadas e cenejas acompanhadas de 
saborosas bol·as. 

HENIDQU!E - Hoje, resolvi por 
mi>m pr&prio esoodther um tema e um 

rapaz .de quem falar um pouco. 
Tr.abalha na casa-mãe. É limpa· 

dor do an-dar de cima, que o rb.;-do. 
-chão está a cargo dos rl\Jp-azes da 
cozinha. 

!Nas horas da refeição é ser ente 
de mesa. 

Eile dá conta do recado. Ah, isoo 
é que -dá! 

•Está no 2.0 ano da T6lescola. 
A cada tPas&o vem à ltiJpografia des

.pejar o caixote doo papéis do escri· 
tório do Manue1 Pinto, e ,por cá fica 
a conversar um pouco com os amlÍ · . 
gos. Não .pode ser assim, pois dis
trais os outros l 

Já foi vended'()r do jornal, mas 
saíu .devido ao traohalho que tem e 
à i·da.de : 16 anos. 

Tens andado um pc;uco aborrecido 
connosco, não queres escrever nada 
para um próximo jornal? Só te faz 
hem e a'lé te faz despertar o espírito 
JP'8ro& coisas novas. Vê lá se te resol
ves e se nos conotas qual será o 
futuro que irás escolher depois de 
aoabares a tua faxina, aí, na casa
·mãe. 

tPMllA.S - Começaram as ,praia 
O primeir.o turno já partiu e à sr.• 
..D. Maria An.gél<ica comand·a o grupo. 

No di-a da tpartida rodos os mais 
pequenitos estav·a:m alegres. Eu ainda 
brinquei com alguns, d'izendo-iihes que 
não luwia praia e que iriam mas é 
traba}:har. O «:Cih!in.ho», que quis ser 
o m3is traqutillla, disse-me logo que 
estava a mentir e chamou-me menti
roso. Bom, eu não tive outro remédio 
senão concor.dar com ele. 

Resta somente desejar boas férias 
ao primeiro turno. 

TRlA'.B\AJJHO - As aulas acaba· 
ram e o Júlio aproveitou para man
dar •Um grupinho de rapazes «prepa· 
r·ar os bwldes para a esfrega». 

São oles: l<3.1Pardah, Oipriano, «JPas· 
sarhillro» e ~Gregório~. Por cá an
dam a esfregar tudo • 

O Júlio tra!halha no 2.0 volume do, 
<d)outrina», em atenta revisão cóm 
o Gomes. O barulho da esfrega enohe 
a sala. Júlio apela para que se faça 
menos barulho. A coisa parece qu~ 
rer sossegar mas, depois, o barul:ho 
vem n/01\>amen te ao de cima. Alpela 
novamente e não é fácil calar aquela 
ju:ventude! 

iEntretanto, vem a calma. Os Ra.
pazes continuam a sentir-se felizes 
por \erem respeil!ado. ·E o Júdio, tam· 
héro, p<rr ter conseguido o que espe· 
rava. 

É a esfrega na ti:p()grafia I 

«Mtucelino» 

---- ----------------------- - ' 
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FlEST AS - ~nhoras e senhores, 
meninos e meninas ... 

Não sei se encontl'arei palavras 
para ex-primir o que nos vai na alma. 
Em nó~ os Gaiatos. 

Mais uma vez acedestes à nossa 
solicitação. Aliás. há sempre da IY'osa 
parte wma cerlla pressãto para que 
tal seja possíveL 

•Ma•is uma vez a vossa estima por 
· nós, a vossa amizade por nós, o vosso 

amor por nós estão em evidência. 
Sentimentos dos mais puros e since
r()S, aos quais nós procuramos oorres
ponder, cientes das nossas fra{}'uezas 
.e das nossas limitações. 

E, se a'lguém aqu.i veio trazido 
simplesmente pello egpírito cri~ico para 
daqui ·poder tirar conclusões erradas 
e com elas faz~r especulação ou pôr 
em prática a sua demagogia exacer
bada, melhor seria que essas pes
soas não tivessem entrado. 

!Elalborámos um programa variado 
que esperam<>s seja do voseo ag1:ado. 
Mas isso não está em causa. Não 
foi isso que vos trouxe aqui. Claro 
que procur~tmos estar certos e afina
dos. E, quanto melhor for inte~pre

tado aquilo que concebemos, maior 
será o efeito e melhor alcançad-o o 
nosso objectivo: deixar-vos uma men
sagem de fraternidade, de amor, de 
paz e justiça entre os homens. Men
sagem ainda de esperança no futu
w.» 

Este um extrato das palavras com 
que saudei, na ahertura da Festa, 
os presentes no MonwmentaL Pala
vras sérias e sentidas no inicio mas 
que no fim du:videi terem sido jus
tificadas. É que a Festa me pareceu 
um frll'Casso. Não consegui vi·vê-la. 
Adhei que podi-a ter corrido tudo 
melhor. Que podia ser melhor com· 
pensado o traloa1lho tido. Daí que 
tenha posto em causa o seu efeito. 
Que me tenha interrogado sobre se 
a mensagem fora de facto transmi
ti:da. 

Descullpem-me a sinceri·dade e ·a 
quem ela possa ofender. Mas quem. 
está no palco ou nos · bastido1·es vê 
as coisas de outra maneira. 

!Porém, pelos testemunhos já che
gados de várias pessoas e por diver
sas vias, sou levado a tpensar o oo.n
tráJ"io! 

Ain•da bem que assim é ou assim 
foi. Neste caso a minha opinião deixa 
de ser válida. A.final, no aspecto 
artístioo .estivemos hem. Dos outros 
não me atrevo a duvidar. 

1Passada que foi a Festa no Mo
numental logo nos foram postas hi
póteses para maia duas actuações. 
Uma em Cascais e outra em Loures. 

Nós estarmos interessados; mas não 
só. Há nessas localidades ami~os tam
bém interessad-os {por amizade) e 
dispostos a apressarem ,a data de tais 
~ctáculos e a darem o seu con
tributo para a sua realização. Vamos 
a isto! 

VENDA DO JORNAL 
NO NORTE DO . PAiS 

Jorge 

Desde há largos meses que a venda 
tem sido, para os vendedores, muito 
esforçada, pelo motivo da substituição 
d~ a'lguns vendedores. 

Como habitualmente, à sexta-feira 

u~ manhã saem quatro vendedol'es, 
que distl'ibuem O GAI1ATO nos Ban
cos, nas Caixas de Pre-vidência, nos 
esta!beledmentos comerciais, et(:. São 
eles: «Rebuçados~, ~pínola», Av.eli
no e «Ro!ltita». Ao todo, só estes, 
vendem 1.050 jornais. 

No sába:do .de manhã, às 7 horas; 
largamos de Paço de Sousa. Chega
dos ao Lar do Porto, recebemos cada 
um 100 jornais e abatamos para a:s 
nossas zonas. 

Eu fico em V alongo e pMSo 100 
jornais. <s:Campanero na Praça da 
Liberdade. Leva 100 exemplares e, 
geralmente, não traz sohras. ~lgar

vio~ ~tai para a Boavista. Jorge, no 
sábado, para o B()lrhão e, domingo, 
para S. Mamede de Infesta. 

O d'anesco despadha 100 mal ven
·did()S porque faz muita soma. Anda 
-sempre na brincadeira. Faz mais um 
hocadin1ho de eS!forço «Faneca»! 

No sábado, <s:Xabregas» vai para 
Gondomar e, domingo, para Cedofei
ta. Chega sem.pre tarde a casa... Vê 
se andas mais depressa Ó •:X~bregas»! 

Póvoa de V8!rZim é da conta do 
«!Paa>agaio». Leva 170 exemplares e 
não :os despacha todos. Não se com

preende porquê ! Em tempos que já 
lá vão vendiam lá 250 e, agora, ape

nas 140 ou 120. Que se passa contigo 
«iPa:paga'io»? ! 

O Emílio segue para Viana do Cas
telo. Já subiu de forma. Esforça-te 
ainda mais um bocado! 

Sim, o Mendão é uma categoria. 
Passa 430 Jornais. Parabéns Mendão
zito! 

rEspinho é a zona do «·Riera». Leva 
200 e não traz nenhum. A malta 
simpatiza oom O GAIATO. E o Es
pinho suhiu par-a a 1! Divisão. Boa 
sorte E~irrho! Ele gosta da terra. 
~ por isso que despacha por lá os 
jornais todos? 

«Rolita», desde que entrou em Bra
ga, tem sido uma maravHha, pois 
o «Rouxino[», que substituiu por ha
ver fugido, nunca ia além dos 200. 

A zona do <llCascaiS» é Antas e 
Marquês. Anda para a frente a:migo 
~cascais:.! 

Quando vos lembrardes de com
·prar O GAIAT.O, ide às igrejas do 
(Porto que estão lá os gaiatos à vossa 
espera. 

Muita gente pe:rgunta porque é que 
O GAIA TO só tràz duas folhas. Além 
do mais, o papel está caro. Reparem 
nos jornais dáá.rios, trazem muito pa
pel que não é preciso. 

Vou terminar com um grande abra· 
ço de nós tO'dos - os vendedores. 

Eu envio, também, um grande abra
ço para os valonguenses que me aco
lhem com muita Simpatia e para as 
gentes de T~mlela. 

Carlos Manuel de Matos («Salsichas») 

Lar de Coimbra 

ANfO ESIOOLAR - Ohegado ao fim 
-de mais uma etapa escolar, ansiosa
mente, todos ~peramos sB!ber os re
suhados do nosso trabalho e esforço 
in telectuel! Ou da nossa ~bulice! 

Nã'O é? ... 

P<>is têm muita lógica os que re
oonlbecem antecipadamente que ao 
longo do ano ~ã.o fizeram mais do 
que cabular. E, aqui, sinto-me acu
sado, vej'O que sou um elemento do 
rol. Estes não sentem taAta ansieda
de em conhecer a avaliação dos seus 
trabalhos, pois sabem que é um peso 
pesad'O para a consciência, se é que 
a têm e será mot·ivo para sevel'as 
repreensões por parte .dos seus 
superiores. 

Devo, pelo certo, estar pessimista 
e, daí, o estar exagerando um pouco, 

e eet 
Neste nosso mundo, nos nos

sos dias, constantemente o ho
mem é convidado a deixar-se 
penetrar pelo pessimLsmo. Os 
poderosos meios de comunica
ção social trazem fácilmente 
a cada um, UJlll aspecto global 
dos problemas que at~ngem o 
homem .por essa ter.r~a fora. O 
futuro, que .algumas décadas 
atrás .parecia risonho - pen
semos no que se terá esperado 
do desenvolvhnento industlrial, 
qu~do ele começou a acon
tecer - lemlbremo-nos de to
das as perspectiNas de liberta
ção psicológica e política que 
fizeram acreditar ser possível 
tirar a cruz a esta passagem 
terrena. P.oi1s hoj'e em dia tudo 
parece menos optimista. O de
sen'Vlolvimento industrial levan
tou ao homem novos proble
mas: a falta d:e energi·a, a sa
turação dos merc-ados, o desem
pregQ, a poluição. A liberta-

ção psicológica aproximou mats 
o homem da sua verdade, com 
todas as consequências que a 
sua real fr.agiHdade comporta 
e assim a possilbilidade de no
vas vivências de uma vida mais 
humana. Por outro lado tor
nou-.o também mais vulnerável 
ao sofrimento. A libertaçã() po
lítica t·em custa4o na sua mar
cha, aos povos, um enomne pre
ço pago em dor e incerteza e 
Qnde se poderá dizer que a se
gurança está a cr-iar raízes? 

Mai·s que em qualquer outro 
momento da História, o ho
mem hoje sabe que não conse
guirá tirar da vida todas as 
dores. Daí que, por isso, mai•s 
do que nunca, o pessimismo é 
uma tentação apesar de todo 
o crescimento do homem atra
vés da eVlolução que a Huma
nidade sofre ao longo dos sé
culos. Mas o ·pessimismo será 
também fruto da ilusão que a 

levando, talvez, o(a) leitor(a) a pen.- simpatia do consellho directivo, por 
sar que nós, os que estudamos, an
damos muito por baixo no que diz 
respeito a estudos. Nã'O, não é bem 
aasim. Em matéria de transições ao 
ano imediato o saldo foi bastante 
!p()Sitivo. 

·Ficaram aprovados: no Ciclo Pre
paratório (1.0 ano) o Jorgito, o Hi
.pólito, o CarUtos e o Dias; no 2.0 

ano do mesmo Ciclo houve exames 
aos quais se su!bmeteram o ~Godo:~> 

e o Cbiquito-Zé que venceram e o 
Guid:o que, vítima da sua doença! ... 
Ânimo rapaz! No 7.0 ano de esco
laridade o «>Banana» passou ; no 8. • 
o Calmeiro e o João Manuel passa
ram; no 3.0 ·ano Liceal (antigo 5.0 

ano) o Francisquito ou Francisqui
nho - modo muito carinhoso e fa
miliar como os fregueses o tratavam 
- ainda está em actividade, s0h a 
alçada dos examinadores que lhe vão 
arrancando, digamos assim, os conhe
cimentos adquiridos. 

Tod()S nós temos a ventura de es
tudarmos gratuitamente na Coopera
tiva de Ensino de Coimbra (C.tE.C.). 

É a altura de dar os noSS<>s since· 
ros agradecimeDitos àKJ:uelas pessoas 
que se interessam .pelo nosso cresci· 
mento mora'! e intelectual. Aquelas 
pesso-as que colaborando e tendo em 
vista os princípios de Pai Américo, 
educam, didacticamente fal•ndo, ra
Jpaz:es tur!bulentos e heli·col!Os; rapa
zes inquiet()S e que huscam algo; 
rapazes dmceis! ... ; rapazes que po
dem ter emanado {como muitos gos
tariam ou gostam de designar) da 
escória social! Aquelas pessoas que 
querem fazer destes mesm()S rapazes 
homens úteis à socieda.de e a si-pró
:prios, instruindo-os e valorizando-os; 
incutindo-lhes no espírito co-isas tão 
boas e tão belas! ... 

Melhor do que ninguém... BOOD!; 
passo a citar a sr.a D. Julieta à qual 
devemos e oontinuaremos a dever tanta 
amizade, tanto amor, tantas atenções 
que nos dispensou! Enfim, chegou 
ao ponto, quan·do a Cooperativa se 
formou, que, se os seus queri-dos gaia
tos não fossem lá a-dmitidos gratuita
mente, levar-nos-ia para sua casa! Sem 
auLas não ficaríamos. Mas nã-o che
gou a ser ne<:essá:r-ia ta'l bóia de sal
vação. 

As tõenhoras D. Julie~. D. Helena, 
D. Margarid·a e outras, todas ami
císsimas, conseguiram conquistar a 

nós, claro! 

Hoje todos os professores nos co
nhecem. Sa!hem a nossa proveniência. 
C01m1preendem-nos bem. São nos...<>,os 
Amigos. 

Com o desa!haifo de gratidão, reco
nhecrdo por to-dos nós, esqueci-me de 
dizer que eu e o Nicolau fizemos o 
1.0 ano do Curso Complementar de 
Letras (·ant1go 6.0 ano). 

Trabalhadores estudant~: o Véstias 
fez o 6.0 ano, João António o 4.0 

e algu!m•as ·cadeiras que tinha, do 
ano antel'ior. Ambos estudam na 
Escola de Jaime Cortesão. 

O «Lita» anda na Universidade. 
F-requenta e está prestes a termrnar 
o 2.0 ano de .Electrónica. 

'Com esta «ooisinha» de fecharem 
a Universidade ... 

Deixemos isto. 
!Etn nome de todos si.ncews agra

decimentos aos Amigos da Co~era

tiva de Ensino de Coimbra. 

Benjamim 

UM PASSEIO 

EM PEREGRINAÇÃO 
- ·Eh, toca a levantar, seus pre

guiçosos! 

Eram seis da manhã. Com as pál-
• pebl'a6 ainda pesadas e o d<>ão Pes
tana» ainda com vontade de puxar 
OS lençÓis para cima e wrar O CO!IpO 

para o outro lado... Mas quê! ... 
Hoje é o nosso passeio!... Nunca 
mais houve lembrança dos lençóis, 
ainda quentes, naquele ninho que 
e.usta deixar. 

10 de J u~. Dia de Camões, dia 
'd~ Poiitugai! 

A semana fora de chuva. .Agora os 
pássaros can tav·am e sauda'V'am o sol 
tímido e envergonhado por ter a fra
queza, na sua força, de romper nu
vens para nos dar um dia alegre. 

!Eh, sol, olha que hoje tens milha
res de crianças em Fátima para bei
jares! 

Nove e mroa. Fátima. Peregrina
ção das crianças. Nós também. 

Hinos à Mãe. 

3;'0 GAIATO 

Humanida'die sofreu ao pensar 
maiores as suas forças. 

É preciso que o homem com
preenda a obrigação de procu
rar na Terra melhores condi
ções de vida para si e para 
seus Irmãos. Que deve ·lutar 
pela justiça, que deve procu
rar descdbrilr todas as suas po
tendalidades e conhecer-se ca
da vez melihor. Todo este tra
,balho deve ser feito sem per
der. a consciência do carácter 
transitório da vida e do seu 
caminhar para Deus. E é pre
ciso que cada um saiba que 
não poderá endireitar o Mun
do, mas pode torná -lo melhor 
se aceitar a resultante entre 
a sua pemonalidade e o que 
está à sua volta, oonstruida 
no seu mergulhar em Deus. 

Padre Abel 

Senhora tens aqui o mais belo jar
dim de Portugal. São teus todos estes 
canteiros floridos. Tens estes botões 
que se abrem. Não deL'tes, Sen!hora, 
que murchem e deiJC.em cair as .péta
las viçosas. Rega-os de Amor. 

E o sol envergO'llhado beija timida
mente a Primavera em botão. 
. -Eh, 1á!... Que é isto agora? ... 

Há um bichiniho que morde por 
detrás do umbigo. 

- ó senhor condutor, toca a andar. 
- Há ali um sítio hom! 
Um ;pinhal, pedllaS, musgo e relva. 

Ao albrig~ da Natureza comemos dos 
seus frutos. Mas... ó lá:lá! Já vai o 
tacho q·uase no fundo e ainda fallta 
metade... Como é isto agore? Eh 
matulões, vamos prá elegância, toca 
a .fazer ·dieta! 

Agore, Fátima para trás, Mira 
d' Aire à frente. 

Grutas. Bele71as que a terra encerra 
nas suas entranhas mas que os ho
mens, ávidos de ciênoi·a e beleza, 
descobrem e lhe roubam. 

O «Tro Zé», de .Fátima, que afinal 
é de Mira d'>Aire, estav.a à nossa es
pera e um «'livre trânsito~. 

Entramos na terra para admirar a 
sua beleza. Oh palawas, onde vos hei· 
-de buscar para poder descrever esta 
maravi:lha? Be'lo... Lindo... Mar avi· 
lhoso... Não, não consigo e.djectivar 
isto. 

Giêndas Naturais: estalaethes e 
estala:gmites, r<rllas calcárioas, traba
lhadas pela mão artística da Natu
reza e que a mão humana embelezou 
com tons colorid06 fazendo ·ainda 
lagos com repuxos multicolores • 

Dentro da grandi()Sidade das ca·ver· 
nas as lâmpadas amenas na sua lu
minosidade faem esmo-recer o temor 
da profundidade. 

Agora a caminlho da BaJtallia, não 
pensamos no que v8.JD06 ver; discute
-se o que vimos ainda sob a impres
são causada. 

Batalha. Um tratado histórico e fi
caria muito por dizer. Era fim de 
tarde e já muitas salas estavan1 
!fechadas. 'Firou a eensação de haver 
visitad'O um monumento histórico e 
belo na sua arte. 

'E agora regressamos. Alma cheia 
e coração ~egre. Alegria é pafawa 
-de ordem. Tudo canta minha gente. 
Por fim, a no sa Casa. E a vida 
continua! 

rddta» 



Novos Assinantes de «O GA ) 
sa), Toulões (tB.B.), Par:anhos 
de Besteiros, Castelo BJ;anco, 
Valongo, Braga uma data del,es, 
assim como do Porto e de Lis
boa, Vilta Real (·aonde temos 
poucos assinantes ... ), Coimbra, 
Setúbal, Perozinho (Gaia), Ovar 

com uma séri.e, Ca:s·cais, Ma
deira (lJousad!a), Br:agm-ça, Vi
la Nova de Gai•a, Ermesinde, 
Rio de Janeiro (Brasil) e Brak
pan (Aifrica do Sul). 

E•sta coluna é um estímulo. 
E nem todos quantos lhe batem 
à porta diZJem o que lhes v:ai na 
alma. Seria uma torrente de 
Agua VitVa! 

Aí vão signiJficativos extratos 
da correspond_ência recebida. 

'Espinho: 

«Costumo comprar o V{)SSO 

jornal à pOJ.'Ita da igreja, mas 
como infelizmente nem· sempre 
a minha saúde me permite ir à 
Missa, agradeço que d·e hoje em 
diante me considerásseis vossa 
as-si.!D.ante. 

O GAIAT<O é um jornal que 
espero sempre com •ansiedade 
e que não quero deixar de ·ler. 
Tem sido para mim um leniti>vo 

IRIBUNA 
de COIM·BRA 

Cont. da 1 ... pãg. 

:E estes dias ·serâ .a:ssim. E nou
tras altunas é .assim também. 
E os estudantes são como os 
out·ros, sem privilégios. Tive
mos de r:ecorner a al,guns que 
já estavam em férias na prai!a. 
Sermos famma e sermos po
bres ·exige de nós a alegria de 
ser:v.ir, alegria que .não é sutfi
cientemente pag•a por nada des
te mundo. 

Todos os dias, ao começar 
do dia, nos ·animamos a apro
veit ar cada dia e pedimos a 
'bênção de Deus. Temos senti
do que os nossos dias e os 
nos·sos t r:aJba'lho.s são :abençoa
dos. 

E VlOU continuar a suJar e 
calejar as mãos com os que 
trabalham para fazermos a au
têntica nevolução nacional. 

Padre Horácio 

Cont . da 1. n pãg. 

seus .irm~os se não fora ele 
a 1embrar-Jhos. A capa que, 
uma wz posta, ·ele jamai.s sa
cudiu dos seus ombros, nem 
para ir despedir-se da familia 
- que não foi. Onde estava, 
aí imolou ao Ser..hor o que ti
nha, como 'sacramento do que 
era - esta a matéria autêntica 
do sacrifício. 

« ... Dãvamos tos últ<im·os pon
tos, mas ·a linha quebrou-s~ e 
eu nurtca mai·s regressei.» 

O s homens traçam as linhas. 
Deus não cuida delas para es
crever direito. 

Já cfiransf.igurado», foi em 
Julho de 1952 que voltou 

a- Moçambique. Não •r.egressou 
a .atar a cdinhâ quebrada» trin
ta anos antes. Foi na tessitura 
d a ·acção ·divima em que s e 
compr-ometera e que ·continuou 
.fielmente <<até ao desgas1:e fi
n·al- a morte>}. 

E ·a morte ·também esco
,lheu Julho para o visi-tar. 

Ui~ 16, -Fest a d~ Nrossa Se-

em muitas horas difíceis; e 
também um motivo d-e espe
rança que me leva a levantar 
·os olhos ao Alto quando rtudo 
à volta parece desmoronar-se. 
O GAIATO é a tluz que me 
tem illuminado tan•tas vezes 
quando a caminhada se toma 
mais difícil -e o caminho mais 
escuro.» 

Uma 'leitora de •Mügadouro, 
com ·a 'habitual sinceridade 
transmontana, manda uma no
va assinante e um voto: «Deus 
vos dê saúde pa'l'a continuar
des nas -pegadas de Padre Amé
rico». 

AlguéD;l, de algures, pede a 
r:emessa de O GAIIATO ccpara 
um novo assinante, um sobri
nho meu que casou, a quem 
desej-o fazer esta oferta». E 
continua: <c-Desejo que neste 
novo lar o nosso querido jornal 
seja um guia, um ampar9 -e um 
estímulo para os que começam 
agora a lutar e para que a vossa 
Obra seja como uma estrela que 
os guie sempre nos caminhos 
do Senhon>. 

Mais retalhos, quais ~~egendas 
tsaborosíss1ma!S que não pode
ríamos colocar dle!baixo do al
queill'le. Um Amigo d'algures: 
«Finalmente arranjei um assi
nante! É pessoa que paga, mas 
se o não fizer - só por esque
cimento - eu encarrego-me 
de o lembrar». 

Assim damos as mãos uns 
aos outros! 

Turdfal: 
ccEnviei para aí um vale d-e 

cor~eio para a assinatura de 
O GAIATO, da qual F. se quer 
f·azer assinante. Este pedido 
resultou duma visi~a que fize
mos a vossa Casa e que muito 
impressionou todo o gr·upo que 
lã levei.» 

L1sboa: 
Quando estáv-amos em An

gooa, meu marido era assinante 

nhora d o Carmo em 1956, foi 
a <<transfiguração» definiU.va: 
da T-erra do Homem ao Selo 
de Abi'a~o ond·e moram etem·a
mente satisfeitos os qu~ con
sumiram a vida ·a satisfazer a 
fome e a sede dos homens e 
consumaram no «amor até ao 
fim>>, que é a mf<dJ.da do Amor, 
o salto irreversível sobre o 
abismo, ·aquém do qual ficam 
para sempre os .que não cui
daram do ((único neoossãrim>: 
amar ·como Cristo nos amou. 

LA, no -esplendor da Luz, 
é bom «verm'o»•lo a con

versar com Moisés .e Elias e 
o seu amado Mestre a Quem 
sobre tudo que é amável, ele 
amou. É a nossa luz e fonte 
d e ~oragem nas horas comuns 
em qu~ ·;t ((Visão» não é e te
mos de tVivoer somente de tudo 
quant_o ·ele soube-enquanto por 
c~' passou tecendo as maUtas 
qtie Deus t ece: 

;- ·<cEu não sel nada, ·eu não 
s-ei ma'is nada senão Jesus e 
J e.;us Orueificado!» 

IP.adre Carlos 

do vosso jornal que nos chegava 
com regularidad-e,. ~bem como 
alguns dos vossos livros. 

Já com a vida reorganizada, 
graças a Oeus, e reiniciada a 
luta pela subsistência, gostada 
de renovar a assi-natura de O 
GAIATO ooja palavra de Evan
gelho vivo e vivido,. · tantas ve
zes IIl.Os foi len-irtivo 1110 trabalho 
árduo do nordeste angolano.» 

Aind•a de Lisboa: 

c<A!proveito para vos sugerir 
que publiqueis, se o entender
des, um cupão para facilitar a 
·a-desão e captação de novos 
,assinantes.» 

!Est·e Amigo concretiza, de
pois, a sugestão. Vamos estu
dar a sua viabilidade, consoante 
·os dados fornecidos. Entretan
to, o mais importante é o ex
traordinário inter:ess·e d:este lei
tor - de muitos l·eitones - pa
'r:a que O · GAI·A'DO entre no 
maior número de lar.es. O que 
já não é .pouco. 

.Aigora, muito resumidamen
te, ei·s o grosso da coluna: A v~ei
r:o, Aradas (Arveiro), Moita 
(Ribatejo), P.ardelhas (Murto-

Júlio Mendes 
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Continu1ação da PRIMEIRA pági,na 

A Igreja deve contestar uiroa polítixxi que muitas vezes 
não vai ao encontro dos mais desprotegidos; mas, como / 'esus, 
deve fazê-lo com obras. Ela, a Mãe Igreja, é sinal &e Salvação. 
Para ser sinal tem de salvar. Não o faz comp·le·ta e 'totalmente, 
pois isso é obra de Jesus-Salvador. Assim como o fumo é si
nal de fogo e não é fogo, mas não existe fumo sem fogo; . assim 
para que exis.ta também neste peoado · um sinal evidente de 
sal-vação, é necessário qwe nós cristãos, e toda a Igreja, faça
mos por estes ma.rginais tzulo o possível .para que as riquezas 
do espírito, da humani:dade, da .normalidade, da integração 
social e da fé lhes aque9fl o coração e ilumine a inte;ligência. 
A Igreja tem de ser hoje o fumo do Fogo Salvador. 

Padre Acílio 
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!Estarão os leitores à es
pel'la de notícias sobre o 

Januârio? Hav-erã alguém que 
se interesse a v·aler por quem 
não conhece? A noss·a carida
de viverá no cor:açãü e não 
serã fruto das impressões de 
momento? Tudo ficará circuns
crito a uma expressão de ros
to, a um ligeiro murmúrio, ou 
a um monossilábico «coitadi
,nho»? Quem toma atitudes? 
Quem imita a muLher do Evan
gelho que sou!be tir.ar do seu 
pouco e mereceu a palavr.a elo
giosa do Senhor? Quem sabe 
fazer stop aos af,azeres do d ia
-a-dia para visitaT o Irmão q~e 
JSOifre, ou endereçar por escrito 
palavras de conforto e uma .ex
pressão colabor-ante? Quem tem 
força ou coragem p.::ma contar 
consigo próprio e dar tudo o 
que lhe ·for possível para a re
solução dos problemas? Quan
tos são os que ficam tranqui
los só porque diz·em: «pode ser 
que outros' t ambém aj'l:ldenm ou: 
«se todos os leitores dessem 
igual quantia»? 

O Januário está a f,azer a 
vida normal de família oom 
uma ~família que o .rece'beu. 
Uma cama vaga foi ocupada 
por ele e mais um prato se co
·locou na mesa. Tudo simples. 
Ele preocupa-se agor.a com as 
ervas do jardim e mata a sede 
às p1·antas. Não lhe lev,amos a 
mal as suas delicadas exigên
cias para uns cigarri tos, ou a 
queix,a de que .está muito pre
cisado dumas hotas. Para as 
.conseguir tem . empregado ar
gumentos muito válidos, mas 

o mais convincente é que mo
lha os pés no lidar com as 
águas que refrescam as frlores 
e com isso complica a sua lbron
quit·e. ' 

Como todas as coisas des
ta vida, o Lar de S. Do

mingos tem os seus altos e 
baixos. Há h DII'as em que tudo 
corre bem ou, pelo menos, os 
problemas são d e fácil solução. 
Há também ocasiões mais dol-o
r osas em que ficamos .sem sa
ber o oa:minho ,a seguir. 

Desta vez foi um raJPaz que 
pediu para vir e . apr;ender a 
ele.ctricista. O nosso sistema é 
·dar-lhes, no Lar, acolhiment-o 
familiar e pedir .a uma oficina 
ou empresa da cidade para os 
receb er como aprendizes. Assim 
tem sido, mas reoeamos que 
assim não possa continuar. 
Umas veZJes os p atrões, ou mes
tres, não lhes pagam nada; ou
tras vezes há um ordenado .sim
bólico e est imulante. Aconteoe 
que nem sempre o r·a~paz .aoerta 
com a profissã-o que escolheu 

e tem de desi.stir voluntar.i:a
mente ou a conselho do «mes
ti'Ie». Assim foi desta vez: não 
tinha j-eito para electr.id·sta e 
teve de ·esool:her outro traba
lho. Querem os leitores saber 
o que e:le fez? Pediu para ir 
a caSta; demorou-se umas se
manas; depois veio buscar uma 
mala que lhe pert·encia e agora 
apa!'eceu um aviso do Tr iJbu
nal de Trabalho em que pede 
nada mai·s, nada menos, do que 
99 contos de indemnizações!!! 
O processo tem de seguir até 
final sem .sabermos qual será 
o desfec:ho. 

Como poderemos continuar 
o L:u de S. Domingos? Não é 
possível ter dfici.mas .internas. 
Onde vamos encontf!ar empre
sas que aceitem os nossos ra
pazes como aprendiz-es? 

Se alguns dos leitores qui
serem reflectir connosco e dar 
uma opinião, é acção meritó
ria que muito agradecemos. 

Padre Duarte 
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